






caricaturas e fotografi as, com grande preocupação 
estética. Os anúncios também eram bastante disse-
minados, refl etindo maneiras de consumir e se di-
vertir pela cidade. 

Um outro tipo de publicação que também se cons-
titui em uma fonte privilegiada a respeito do passa-

do, reunindo dados sistemáticos sobre aspectos da 
vida comunitária, não se restringindo apenas a listar 
pessoas e instituições, mas também compostos por 
anúncios, colaborações literárias e outras contribui-
ções são os almanaques. 

O Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial 
do Rio de Janeiro para 1905 é uma relevante fonte 
para a compreensão da inserção de nosso comércio 
sanitário na cidade de São Paulo. 

A organização sistemática de anúncios comerciais 
conforme suas funções possibilitam visualizar quais 
eram as outras empresas que neste mesmo contexto 
atuavam na produção destes objetos. Interessa no-
tar como os anúncios comerciais demonstram que 
nestas industriais a fundição de ferro e bronze eram 
mais usuais que a de cobre, e que algumas destas 
companhias centravam sua produção em maquiná-
rios utilizados na construção e manutenção de fer-
rovias e para o complexo cafeeiro, enquanto que a 
Rizkallah Jorge Cia produzia objetos vinculados ao 
interior doméstico e aos sistemas de iluminação e 
abastecimento público.

A companhia Alegria e C. em seu anúncio di-
zia: “ofi cina de máquinas, estamparia, caldeireiro, 
bombeiro, mecânico-hidráulico, ferreiro, latoeiro e 
fundição de ferro e bronze”, reforçaram que pode-
riam aprontar “qualquer encomenda de máquinas 
agrícolas para serem movidas por vapor, água, ou 
animais e de quaisquer outras obras concernentes a 

sua arte”, e que poderiam se encarregar de “assen-
tar máquinas para a fabricação de açúcar, vapor, da 
colocação de para-raios, de encanamentos públicos 
ou particulares para água, gás e esgoto, assim como 
de montar qualquer estabelecimento industrial” 
(ALMANAK Administrativo, Mercantil e Industrial do 
Rio de Janeiro. 1891. Art. 697)

Vale notar que o emprego de certas expressões 
era bastante usual. No catálogo comercial da Casa 

Alman ak Administ rat ivo, Mer can til e Indus trial e o 
cat álogo da empres a, refor çavam  a produção de objet os  par a o 
lar , em con trapos ição às demais met alúrgicas , que visavam  
uma produção par a a indúst rr ia.
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Est ar  pres ent e na imprensa sempre foi impor tan te par a a 
con st rução da imagem da Cas a da Boia. Hoje, mat érias  
pubicadas  des de o final do Séc. XIX, repres ent am  impor -
tan te fon te de pes quisa e per mitem diver sas  int er pret ações  
aos  hist or iador es .

da Boia, uma importante forma de circulação dos 
produtos já viabiliza as vendas à distância, podemos 
identifi car o emprego de frases que foram construí-
das valendo-se dos termos correntes no período:

(...) artefactos de metal para encanamentos 
de água, gás, esgotos, arandelas e lustres para 
luz elétrica. Fundição e fabricação em grande 
escala de todos os artigos de metal e bronze 
para encanamentos de água, gás e esgotos. 
Balanças, pesos e medidas. Novidade! Secção 
Especial de fabricação de syphon curvas e de-
mais artigos de chumbo. A única existente no 
Brasil. Secção de fabricação de arandelas pen-
dentes e lustres para gás e eletricidade. Arma-
ções niqueladas para vitrines. Todo e qualquer 
trabalho em metal amarelo e niquelado para 
decoração de interior de prédios. Para os snrs. 
arquitetos executa se sob desenho qualquer 
trabalho para a ornamentação de prédios. 
Grades para escritórios, bancos e etc (Acervo 
Casa da Boia. Catálogo Comercial [1920]).

Outra importante fonte de informação é fruto do 
Decreto 164, de 17 de janeiro de 1890, instituiu no ar-
tigo 16 que todos os sócios deveriam ter acesso, com 
um mês de antecedência das assembléias, a uma có-
pia do balanço, e que até a véspera da reunião entre 
os acionistas deveria ser publicado na imprensa o 
relatório da sociedade, com o balanço e o parecer da 
comissão fi scal. 

Assim, nosso acervo contém diversos volumes do 
Diário Ofi cial que nos ajudam a descortinar a tra-
jetória do comércio centenário. São inúmeros os 
exemplares do Diário Ofi cial e do Jornal do Comér-
cio que publicizam as atas e os balanços que retra-
tam questões elementares para o funcionamento do 
comércio. 

Tais documentos revelam o organograma da em-
presa e diversas outras mudanças ao longo dos anos. 
Os balanços tornam públicas as entradas e as saídas 
da empresa, mantendo sua credibilidade por meio 
da transparência dos dados.

Em 1961, o Diário do Comércio e Indústria publicou  
a matéria “Fundado em São Paulo, em 1898, estabe-
lecimento pioneiro no setor metalúrgico”, relatando 
sobre a fundação de um estabelecimento fabril que 
posteriormente se tornou a “Casa da Boia S/A”. A re-
portagem frisava que a empresa  “conhecida como a 
primeira distribuidora em São Paulo de metais não 
ferrosos e de artigos fabricados em metais sanitários 
em geral” revendia, além dos seus produtos, outros 
de industriais congêneres. 

O periódico reforça que atuando enquanto dis-
tribuidora, a loja oferecia uma diversifi cada linha 
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O con curs o
de produtos “em cobre,latão, alumínio, chumbo, zinco, estanho e 

alpaca”, com objetos “em chapas, lingotes e em bar-
ras de todos os perfi s e calibres, tubos, 

bobinas e arames, sol-
da” (04/0000022).

Assim, podemos 
concluir que os jor-

nais e revistas con-
tém, intrinsecamente, 
um potencial infor-

mativo extremamente 
relevante, constituindo 

um repertório de dados 
que nos possibilita en-

tender aspectos do coti-
diano de uma sociedade. 

Utilizar esse material 
como fonte histórica exige 

um olhar apurado na inter-
pretação do conteúdo discur-

sivo das notícias, das contin-
gências sociais e políticas da 

época em que foram veiculadas 
e da maneira como foram escri-

tas. 

Seja como fonte ou objeto, o 
material produzido pela imprensa 

é uma ferramenta importante para 

os estudos acerca da cidade e seu desenvolvimento 
urbano ao longo do tempo, quer seja pelo seu cará-
ter, mais óbvio, de divulgação. 

Além de notícias, crônicas e anúncios, os jornais 
de grande circulação, por atenderem ao princípio da 
publicidade, são utilizados também para a divulga-
ção de demonstrações fi nanceiras e atas de socieda-
des anônimas, obrigatórias por lei. 

Somados a outras possibilidades de análise não tão 
evidentes, como para a compreensão da construção  
de redes de sociabilidade ao trazerem informações 
cotidianas sobre casamentos, nascimentos, reuniões 
sociais e óbitos demonstrando como se delineiam as 
relações concebidas pelos indivíduos na cidade.

Por possibilitarem a apreensão de debates polí-
ticos, uma vez que a análise de diferentes periódi-
cos nos permite compreender as disputas políticas 
em curso em um determinado momento e também 
como se dá a circulação de ideias estes materiais se 
constituem igualmente importantes.

Sem dúvida, a publicidade nos jornais contribuiu 
signifi cativamente para a divulgação dos produtos 
comercializados pela Casa da Boia, da história de 
seu fundador e do comércio, colaborando para o 
fortalecimento da marca no segmento de materiais 
hidráulicos. 

As notícias retratam como nosso estabelecimento 
comercial se liga com a história do comércio, da ci-
dade e seu processo de urbanização, ressaltando que 
a Casa da Boia é um símbolo na manutenção de um 
modo de comercialização especializado e exemplar 
na preservação do patrimônio edifi cado.

Publicados  com o obrigação tribut ária 
na imprensa, os  balan ços  tam bém con st i-
tuem jhoje, impor tan te fon te document al, 
que auxilia na int er pret ação da trajet ória 
com er cial da empres a.
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